
Ourivesaria Portuguesa do Século XVI: 

Estudo Multidisciplinar da Prataria Religiosa 

O século XVI foi um período de grande desenvolvimento da ourivesaria portuguesa. No entanto, os estudos realizados até ao momento sobre este rico espólio
artístico têm-se focado principalmente nos aspetos iconográficos, estilísticos e histórico-artísticos sendo que ainda pouco se conhece quanto aos aspetos
materiais e técnicos. De modo a ajudar a colmatar esta lacuna, encontra-se em desenvolvimento um projeto que, através de métodos de exame e análise,
pretende obter informações, até hoje desconhecidas, sobre as características tecnológicas de um grupo selecionado de objetos em prata, que inclui cálices,
patenas, custódias e cruzes.

Através de uma metodologia analítica in-situ, não invasiva e não destrutiva 
pretende-se fazer a:

• Caracterização material

• Determinação das técnicas de produção

• Aproximação da proveniência das matérias-primas

Os resultados obtidos até ao momento permitem uma primeira aproximação à composição das ligas de prata utilizadas na prataria portuguesa do século XVI.
Está a ser desenvolvida uma metodologia analítica in-situ e não invasiva que permita a análise quantitativa da liga de prata em peças com douramento. Será
ainda levado a cabo o estudo e análise de mais peças quinhentistas, de forma a produzir mais dados que sejam relevantes para o conhecimento das tecnologias
de produção utilizadas em Portugal ao longo século XVI.

Até ao momento foram analisadas nove peças provenientes da coleção do
Museu Nacional Frei Manuel do Cenáculo (MNFMC), em Évora.

Através da análise por XRF, foram identificadas ligas Ag-Cu (exemplos nas
Figs. 1 e 2), em todos os objetos. Como elementos menores foram
identificados Pb, Bi, Au, Hg, Zn e o Fe, expectáveis para peças deste período
[3] (exemplos nas Figs. 1 e 2). O Au e o Hg presentes estão também
associados ao douramento por amálgama de mercúrio [4].

A quantificação da liga ainda não foi determinada, mas foi realizada uma
análise semi-quantitativa (Deconvolução Bayesiana) que permitiu
compreender a relação entre os diferentes elementos detetados.
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- Revisão bibliográfica sobre a ourivesaria portuguesa do século XVI e o seu
contexto ao nível europeu.

- Levantamento das peças portuguesas em prata e prata dourada, do século
XVI, existentes nos diversos contextos nacionais e internacionais.

- Execução de métodos de exame e análise como Fluorescência de Raios-X
(XRF), Radiografia e Microscopia Digital [1-2].

- Análise dos casos de estudo selecionados.

- Interpretação dos resultados de forma estatística, quantitativa e
qualitativa.
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Fig. 1 – Pontos analisados por XRF no Cálice ME1482/1 do MNFMC (a) e espetro XRF dos elementos detetados (b).
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Fig. 2 – Pontos analisados por XRF no Cálice ME1485 do MNFMC (a) e espetro XRF dos elementos detetados (b).
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